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Um cristianismo
ao gosto de cada
um, não é, segu-
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ramente, '30'gosto
de'Deus�
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uRon,da ,do Concelho'
Pelo ,J:;'ng.-elçctrotécnico NEVES PEREIRA

SUA
Ex.s 'Q SenhorMinj.stro , rna em conjuneo, certamente

da Economia. ao deere- aesím o entendeu, víato não
tar a electr-ificação do' se ter Iiptitado somente à elec.
- Algarve" praticou não só trtñcaçãe, Deter-minou tam­
= um acto de justiça mas bém. o aproveitamento d o s'
também de. grande projecção n08SOS sapaís e prometeu, pa­
na vida económica nacional. ra breve,'o repovoamento flo-
Com efeito. sendo oe capitais reatal da n088a ser-ra,

.

investidos no Plano de Fo- Vejamos agora como podem
mento fruto de uma poupança 'influir na noesa vida elilias
individual, arrecadada pelo decisões.
Estado sob a forma de ímpos­
tos, neles está também Inte­
reseada a, economia algarvia.
Foi, por coneequêncía, um

acto de verdadeira justiça dé
que muito vírãó !" beneficiar
não só a n088a Provincia, mas
também o prôprío Estado, e

em última análise, a Nação.,

De facto, o Algarve paseará
a produzir maís e melhor; o

Estado verá aumentada a ma­

téria colectável por-uma maior
Indueteíalfzação 'e a balança
comercial portuguesa sentir­
-se-â favorávelmente Iuf'luen­
ciada por um' maior volume
nas suas exportações, No"en-

,

tanto é, acima de 'tudo, na vi­
da económica e social da Pro­
víncta que mais se refletem
os benefíclos de uma electri­
ficação Intensa, com energia
a baixo preço.
E' sabido que uma parte da

nossa gente vi ve da pesca, E.­
ta íudústrta, e suas derivadas,
constituindo uma das maíores
rtquezaa do Algarve é também
das maís contingentes. Faltan­
'do eta, falta pão e entra a mi-
séria em muttos Iares-
A nOS8a lavoura, também

sugeíta à irregularidade das
chuvas, que, no Algarve, faltam
com frequência, nas épocas
próprias, cria por vezes difl­
culdades à economia do nOS80

agricultor. Por outro lado a

populaçãa algarvia aumenta
continuamente. De 1920 a 1950
esse aumento foi superíor a

60.000 Indívíduos, o que traz
sério's embaraços à economia
da 'Provincia.

, Sua Ex.", que v�u o preble-

I,

Hovo JUíl �a' [Omal[i
............• • 0 .....

pOR merecida promoção
a 2.· classe, acaba de ser

colocado n a comarca de
Loulé, o sr. Dr. Arnaldo dos
Santos Lança, que exercia
idênticas funções em Vila
Real de Santo António.
"A Sua Ex.· que, como o

seu ilustre antecessor, é at·
giuvio e vem precedido de
justa fama de juiz sabedor e

inteligente, apresenta a ,Voz
de Loulé· respeitosos cum­

primen tos de boas-vindas,
desejando que em Loulé te­
nha as maiores felicidades
pessoais, e profissionais.

•

Sabe-se que em Economia
Política se definem, como ele­
mentoa de produção a Nature­
za, o Trabalho e o Capital, oe
quais 8Ó em conjunto podem
produzir bens econômícos, Is­
to é, r-iqueza,
A Natureza, e888 foi bastan­

te pródiga con08CO, uma vez

que se fez do Algarve uma
das províncías, potencíalrnen­
te, mats rtcas do País. Na ver.
dade a n088a serra, na parte
superior, tem condtçõea previ.
Iegtadas para o desenvotvt,
mento da 'azfnheíra, do píuheí­
ro, do plátano e do sobretro,
de tão grata8 'recordaçõe8 à
economia nacional. Na, enCOB­
ta a figueira, a amendoeira, a
oliveira e ainda a alfarrobeira
que nasce expontâneamente
entre pedras calcáreas, cons­

tituindo esta excelente maté­
ria prima para o fabrico de
cimentos. No litoral as mes­
mas árvores da encoata, ao

mesmo tempo' que extensas
campíuaa e hortas de regadio,
abraçando-se cam omar, cons­
tituem um conjunto de rique-
za8 Incalcufàveía, '

Trabalho também o temos
em abundâncta, 8 o br e t u d o

ágora em que outras nações
fecharam as portas à nOS8a

emigração .. A população al.
garvia é actualmente conatí­
tutda.por mais de 330.000 ha­
bitantes o que dada a pouca
abundância de terras, aptas a

produzir bens alimenticios e
a fraca ocganização da nOB8a
Indústrfa constltuem, c o m o

'di88em08, um grave problema
social. Com efeito, o aumento
de população 8Ó 8ignifica ri­
queza na medida em que P08-
sa originar u1J1 aumento pro­
porcional na produção de bene
económíccs. E para que i880
seja poseível, é neceasàr-ío
que lhe corresponda um maior
rendimento das terras díponí­
veís e uma expansão paralela
no equipamento de c ap i t a I,
Caso contrario, diminuirá a

produtividade média com o

consequeute abaixamento do
nível de vida que, sendo muito
acentuado, conduz à miséria e
à fome. E porque aS8im é, Sua
Ex.a trouxe-n08 o elemento de
produção que n08 faltava - O
Capital- o qual é posto ao

n0880 di8pôr, sob a8 três for­
ma8 atraz citada8. Vem em no­

me do Bem Comum e atravez
de uma politica financeira do
Goverho verdadeiramente mi.
lagr08a.
(Conclui no próximo número)

_, Sr. Presldente •.

como V. Ex." sabe,
G A Voz de Loulé»
desde o seu primei­
ro número, consa­

grou ao progresso e

desenvolvimento do
nosso concelho uma

página a que' deu o

título de «Ronda do
Concelho' ou «A¿
Voz das Freguesias,
Rurais» e na qual.,
sucessivamente, atra.'
vez de entrevistas­

.
concedidas pelos srs,
Presidentes das Jun­
tas; se foi recolhendo
e registando o de­
poimento dos mes'

mos, sobre es melho­
ramentos que mais
interessarn àquelas e

quais as necessida�'
des mais urgentes

a suprir. Chegámos ao fim deste trabalho e V..Ex."
compreende quão interessarite se tornava ouvir sobre tão
momentosos problemas a opinião do primeiro magistradoN O S S a S e n h o r a administrative do concelho, Sabemos que V. Ex." por fei-
tio e temperamento é um pouco avesso à, publicidade e

d a P I" B d a d e _

que detesta tudo o que possa representar qualquer elogio
e louvor. Mas o longo tempo que tem consagrado à de-
feza e progresso do concelho, o seu inexcedível entusias­
mo pelo bom nome de Loulé li- soma de melhoramentos

que sob a sua admíaistração
tem conseguido Ievaraeíeíto,
impõem que a sua modéstia
'seja um pouco recalcada pa­
ra que liA Voz de Loulé»

(Continuação na 3.8 página)

POR transferência. a seu

,

.

pedido, acaba de ser co·
locado em Faro o Meretíssi­
mo Juiz de Direito, Dr. Pe":
dro Pacheco Neto Mil Ho­
mens, que durante perto de
dois anos esteve à frente
dos destinos da comarca de
Loulé.
Magistrado de vasta cul­

tura: jurídica, de rara intui­
ção e de írrepreensivel apru­
mo moral, deixa no meio
judicial a úata recordação
dum verdadeiro juiz, porque
aliando à inflexibilidade do
seu carácter uma verdadeira
compreensão da ímpertelção
dos homens, as suas deci­
sões traduziram sempre um
elevado critério de justiça.
Pela sua afabilidade e pela

leal franqueza do seu trato,
deixou. entre os funcioná­
rios e advogados, cimenta­
das verdadeiras e respeito'
sas amizades e pela sua in-
(Continuação na 6· página)
......................

C,OMO é do uso tradlclo,
nal é já no próximo dia

!j de Abril - Domingo de
Páscoa, - que a veneranda
imagem de Nossa .Senhora
da Piedade no seu rico tro-.
no, será conduzida éom toda
a solenidade para a igreja de
São Francisco, onde ficará
em adoração dos fiéis até
ao dia 19 do mesmo mês.
As grandes festividades de

Nossa Senhora da Piedade
terão lugar nos dias 18, 19
e 20 de Abril, sendo de es­

perar desusada concorrên­
cia de forasteiros dado que
e s t e ano se promete dar
maior relêvo e brilhantismo
às mesmas festividades.

Rápido diário
, N O período de 29 de Mar-

ço a 7 de Abril, efec­
tuam· se, diàriamente, os
chamados rápidos do Algar­
ve, comboios n.O 8.011 e

8.012, entre Lisboa·Terreiro
do Paço e Vila Real de San­
to António-Guadiana, assim
como as suas habituais liga­
ções de e para'Aljustrel e

Lagos.

··-0··

Ouvindo o Sr. José da Costa,
Guerreiro, PreSidente da Câmara mUDiCioa[

[arreira¡ �� [Omionet8!
para Almancil
........................�.o .......... ....,............

Orl' Agostinho Pir,es

Bisado pela �omlssãD nC80SUPB
'
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1:'.·. AI:. d:· hero; com gosto:�:�:";no
este poeta que se chama à Már .

cavaleiro do sonho,' anda a cismar
no mistério- sem fim do seu destino .••

.

•
.

\
I, ,

"

.

I

, I

�ecente carta de um a�igo nos·

'so e pessoa com respon'··abillda­
des literárias por ser titulado com'

. dr., veio charriar a nossa atenção
para a inaiferença com que se.
.emprega porque e por que.

.

SocorramQ' nos do Boletim d!:!
Sociedade de Lingua Por.tuguesa
-e eis o que nos ensina:
«E' vulgar ver reduzidas à pri­

meira, estas duas grafias (<<por­
.quel> e epor qUf») que não devem
<confundir-se. Porque é conjunção
-causal, i�ual a visto que; por que,
em duas palavras subentende sem­
pre. antes ou depois, as palavras
4'azão, ou motivo Portanto não es­

crevam p'Orque senão quando vi­
rem que podem substitui·lo por
'visto que,
Exemplos: Eis por que (o moti­

'\'0 por' que ou pelo qual) lá fui.
Por que. (por que ou qual a ra­

_zão) não estudaste a lição? Não
estudei porque (visto que) não ti-
we tempo. .

Porque pode substantivar-se, e
<então é sinónimo de causa, moti­
>vo, ra1.ão ..Ex. Os porques deste
..acontecimento.

Também é usual oUl/ir pronun­
-ciar porque e por que como urna

\palavra grave, o qlle podemos re­

presentar por /Júrque; é erro gra­
tie, PQis deve, em ambos os caso�
dizer distintamente por e que, co�,
'mo dois monossílabos.
= Lembre-se de que, segundo

«) acordo ortollráfico vigente já se

não deve preguntar nem ftjzer pre­
·,guflias. A forma correcta das 2
palavras é perguntar e perguntas.

Zé Luso

,
J.

'

•

No passado dia :5 de Março, fo'i
resada missa por alma de D. Ma·
ria S.erafina. Pereira Viegas, se­

nhore, que pelos 8�US dotes de
esplrifo e coração, gosava de
muitas simpati'as.
Após o ¡,-cto que teve la'rga as­

sistencia, foram distribuidas va-
1i088'S e.smolas pelos pobres. G.

�ran�e novi�a�e'
fogões PALHOTO

Não te!." 'cabeça
Não tem rival

Não faz barulho

O fogão ideal!
Preços sem competência

Descontos para revenda

À. venda �o agente

czm LOULÉ
Dilal ,CamPina mealha

DR. CUPERTINO COSTA
M É D

&1
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em retrato'\
,ti: ::;- ¡:: i:: i:: ti: :: •••

�AERCEARIA
trespassa- se em Olhão.
Bom emprego de capi­

tal. Nesta redacção se

dão todos os esclareci­
mentos"

,

tanas. Tem-s� afirmado'�;
não é despido-de perspicá­
cia; que «A Voz de Loulé)
tem tanto m a i s interêsse'
quanto mais intimamente,
mafs profundamente abnr-s
.dar o ínterêsse '(los seus' as­
siuantesdo c-oncelho e dos
que dele vivem afastados ...

'

E' porque Il maioria des
assinantes esperá e confia
que. «A Voz de ,L o u I é»,
lhe leve a noticia do prime,
vizinho, conhecido, amigo
ou inimigo até, que lhe dê
pma'i.deia do progresso' ou
desenvolvímento que a vila
vai tendo, gosta de vero
nome no jornal, no faz anos',
no vem a Loulé, no foi a

Lisboa, os' casamentos, os
batisados- ou os enterros . .",

Convém ter' presente ;que
é um jornal destinado aIar­
ga divulgação na zona rural
que, ha generalidade, não
dispõe de formação 'p il r a
compreender o artigo d'ou­
trinário. de pretensa tese OU
fundo' filosófico, nem' será
fiA Voz de Loulé, que con';'
tribui'rá para altera-r ou :,me-

.

lhorar essa formação.
Evidentemente - não: 'se

pretende - estava já a sentir
o toque - que o jornal seja
m e r à m en t e informativo,
completamente alheado d.os
aco'ntecimentos de interêsse
geral o I:l de um ou mais arti·'
gas de recorte literário ou de
fundo constru'tivo devida­
mente entremeadas com 'as.
noticias dos su.cessos .locais.
Também se não pretenâe
que se amesquinhe esse' no-.
ticiário de forma a cheg�r­
mos à gracinha saloia e de.:
senxabida.
O que é preciso, ein suma:

é torná·lo um põuco menos
académico e um pouco mais
popular. Él preciso que se

aplique aquela regra d� fe.­
gulação que, em culinária.,
se designa por tempêro.
Não há que comparar «A:
tContinuação na 4.- página)

am: iE .,..,. 110'- liM

Casa maUll'
Móveis, Estofos;
Decorações, Carpeíes,
Tapetes� Passadeiras,

M'obnias completas em·tqdos os estilos e

móveis avulso, aos mais baixos preços

Modernize a yossa casa
. C A S,:À M A T I A·,S ..

com mobilia,s da
,

Todas as compras dos Ex.rnos Clientes são entregues ao domi­

cilio, em ,qualquer parte" do Pais, pela fur�oneta da casa.

Avenida marcai PaCheco ,(UUlgO Rua dO HOSPilal)

"Duas peS80a8 benquístas e ,.,li 'I
Lmuito estimadas pelas .8ua8' (,

O U 'eexplêndtdas qualidades de ca-
.

rae tel' faleceram nesta Vila na
'

.

_ ,
passada semana. tendo os seus -

fuuerats couetituído gr-andes
•

manif�8taçõe8 de pezar.
. ••�:: :;: f:: :::

No dia 23 de Março, ·na .8ua ,. .
.

Quando recita à luz crespuslar residência Rua Ahn�ida Gar-

pASSARA no cinema um
rett. faleceu o 81'. Joao de Sou- .

filr d S'l" . M.OS bárbaros versículos do seu hino, sa Vaír-íúhos, de 63 anos, ín-
.

,I me e I.valla an-

estendido como um verso alexandrine dustrfal, casado corn a,8r.� D. R_ >g-3:�1O. Senti um per-
, I Maria das Pedras A 1:\1 a 8 d_a .- turbante aprazimento

o horizonte fica a meditar. ', ,
, Conceição, Era _pai da 8r:S D. (e'spirituil em rememorar, ho-Laura da Conceição Valr-luh os. \.. ' .' , .

l' 'd' dDia8, regente escolar, .casada !'3s. ,depOIS, a srrnp tCI a. e
A's sombras indecisas dos penedos com o 81'. Manuel Guerreiro encantadora que caracteriz a
confia o Mar os intimos segredos Dias. e do 81'. Joaquim Loureu- a maioria dos filmes italia­

ço Vaírtnhos, comerciante em nos',que ventó escuta ao baloiçar dos mastros Loulé e sôcío da Competidora .

IComercial Lbulet�na, L da. De um pouco da Vida rea I'
'. .;, .

do aproveitamento inteli-Cada onda é O· murmúrio duma' reza. � • ' •
.

lõzí
,"

d'• . ,

No dia 24 também faleceu o gente ,e pSICO ?,IC<? e ,umE eu qulzera cantar essa tristeza
sr. José Lino de Brito Barra- sucesso cornum e trivial, en-

corno o PO\?Q cantava os astros, cha, de 23 anos, solteíro, co- quadrado na técnica de uma
mercíante nesta v i I a. Palas boa Iotografia, emoldurado

Jorge Ramos
I i::8�����!a��:����:�t�8Pe� com arte numa paisagempro-

.

_...__.

. amizades que de'frutava nesta pícía, com uma ligeira patine
v

í

la, a sua ínesperada morte de lenda e sonho resulta um

�� .� � �� ECOS DE Q'
-

UIRIN� I' caU80U a maior consternação filme que nos seduz e, do-

" �'� ��� :� �= := ,41 É� :ilg�8d���. JOãc�d�e��i�� mina pela expontânea reali-
----------'� •__._•.•__• ",._.__••_._ Bar-racha, comerciante e da

.

dade. '
..

.-.
sr.a p. Fr-ancisca Martíns Lino. 'H. antes notara e pressen-

e -tira qué a vida normal. des'
Faleceu em Faro, no paasa- provida dos artificios da fie­

do dia 21, com a idade de 98 ção e do romance, apresen­anos, o n0880 conterrâneo 81'.

J08é Martius Neto, víuvo, pro- ta ângulos que, observados
prietãrio, pai da 81'.· D. Maria com. cur.iosidade. e interesse,
da Piedade Na8cimenta Neto ,sensib.ilizam ):11ais p.rofunda�Ferreira e 80gro <Jo n0880 a8- mente· porque tocam umasinante 81'. Seba8tião Ferreira,
inspector escolar ap08entado. fibra emócional mais suscep-
o finado, que era geralmen- tivel de impressionabilidade .

te e8timado pela sua-bondade',
.
E i'sto fez, me pensar queera av_ô da nossa a88inante em

Faro 8r.a Dr.s D. Nidia Ferrei- esta teoria do simples e real
ra Neto, e8po8a do sr. João aplicada ao jornalismo teria
Silva Neto, e da sr.8 Dr.S D. a' sua'J e i ç ã o simpática e
Noémia Neto Ferreira, e8p08a atraente. E assim surgiu umado 81'. Dr. Frontaine Vidal Na-
bais re8idente em Lisboa. i�eia 'de reportagem fácil,,

\
.

,-singela, feita da própria rea-•

Jidade, insenta da preocu-
Apenas com d<;>is meses de ida- pação de inquir'ir descobrirde. faleceu em LIsboa no passado' . If' .

dia 21, o menino E,urico Augusto ou. assl1:�a ar actos sensac�oœ
d'a Piedade Pinto Lop�s filho da - naiS mas apenas most-rar Sln­
nossa -conterr�nea _

sr,s D.,Maria gelamente, sem enquadra­
d�s Dores Cnstovao da PI�dade ment'o ou moldura especialPmto Lopes e do sr. arquitecto "d

'

Eurico Pínto Lopes:
. uma cOisa que to os podem

Á8 'familia8,e�lutada8 apr-e-
ver. só com abrir os olhos.

8enta «A Voz de Loulé., 8enti- E' provável que se' aclie
da8,condolência8; i'nsípida, grotesca ou ridí­

cula a ideia; Mas tudo neste
mundo é como o ovo de
Colombo. Vale bem O en­

saio.
.Tem·se dito e redito que

«A Voz. de Loulé», como

porta·voz de um g r a n d e

concelho rural. vive e há-de
viver do interêsse e carinho
que lhe dispensam os louie-

. Realísar-se-ão, nos dias 6 e 7.

� IA fi �rM� I] f1 IA. de Abril' próximo, a festa em hon­
IJ;/,I/A !!i1J�� (t;J� ra de N • S." .da Graça, popular-
,;;;;....;;;.. '. mente conhecida pela «Festa 'dos

,

"
. Polares» e que costuma atrair a,

J)na lengua algo dioersa de la que esta, freguesia imensos forastei­
_
hablamos y un gran monumento ¡ ros.'.

escrito en esa lengua, «Os Lusía- A festa constará de missa can.
., das», sOn el mayor obstáculo a la tada; caín sermão 80 Evangelho,
lusi.on de todas las partesdeesta' qu�rmess'e, procissãQ e ao, reco­
Península: Camoens se levanta' Iher,. sermão e fogo de artificio
.entre Portugal y f-spaña, ,qual etc. Será orador o Rev. Cónego
firme muro, más difícil de der� Faié de Faro;

. ribar que todas las plazas/uertes. '. "

JI los. castillos todos Déspertou' imenso interesse a
D. João de Vàlera, entrevista que o Presidente da
escritor espanhol Junta de Preguesia - concedeu à

.Voz de LoulÉ», -no seu pellulti·
mo número, �ôbre os melhora­
mentos mais urgentes a realizar
nestà freguesia,
Espêra'mos que as entidades

comp€te�.tes não descurem fi rea­
zação desses melhoramentos, al­
'guns de prem =ote necessidade; ..

.".
Consultas· dos 9 às 11 e o partir das' 15 horas

CRO�d6�ltó�iOIAv. José da Costa ,Mealha, 82-LOULÉeSI enela I
Telefone 206 L O U l �

, ,I
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'Companhia

ftafaeUe m¡veira A grande tragédia
;

f' ONTI\lU A. a dãr os seus

. espectáculos. nesta vi- Há 20 séculos existia na Galileia rante o irrisório tribunal e a' turba
. Ia, no Teatro Desmon- um homem que prégava uma dou- ululante grttando.e-ocruciñge! cru­

,;::; tavel, este notável con- trina nova, apostolisando a justiça, cifige! _ exige de Poncio a .conde-

i¡a bondade e o desapego dos bens nação dum justo! :Prendem-nO e

, junto. Il rt st CO, que merece
da terra. EFa filho de um carpiu- .condenarn-nf) a ser crucificado. co.

OS matores encomios pela teíro, No seu. rosto havia alguma mo se ele íosse O maior dos cele-
, lntensldade e puzeza. dra coisa da suave luz que lhe ilumi- rados T '

mátíca Que põ e no desem- nava a alma. Chamava a si as O vergonhoso processo arqui-
.

1 d á criancinhas e, com mil' afagos e ea- 'tectado por essa gente ignora que- 'penho das peças eva as ricias, lhes ensinavaa verdadeira .' O condenou, no qualíse omitiram
.
cena. religião: a do amor.

.

as mais rudímentares formalidades
O

. nosso público posém, Era um bom, um juste. Chama- do Direito, apresenta-se como, o

não tem .correspondido . ca- ram-lhe criminoso .porque comba- labeu. mais infamante da ignorân-
b 'I t t tia o-vício e a corrupçãodo tempo. efa e da perversidade de um povo.{ almente 8 esta n eressan e

Prégava a nulidade dos falsos deu- ,Vai consumar-se a grandetragé-'lÍ1iclath,,�, de tão alto valor ses adorados pelo povo-e falava- dia, a maior da humanldade,
arttstíco, que nos permite -lhes num Deus, grande e podere- Levanta-se no Golgotha o teatro,
'.fevjVer _, algumas horas de so, imensamente bom, imensamen- em que as mais trágicas cenas são

b'
..

ád' t t te justó, levadas à realidade malscrlrninosa
om e s 10 ea ro.

Inspirada pelo soberano dos ar- contra urna vida que era um espe-
_ pada peça que nos � I1,!OS,- gentários da [udea, a plebe desvai- lho de inocência, com. um verbo
trada, revela um. domínío rada e louca, sem.coração e se� . que era a verdade mais generosa.
perfeito .de interpretação, as fé, �razendo na fronte, vergada li .

A cada gemi'çlo,.a cada soluço qu,�
I d d So I d infâmia, o labeu de uma baixa e lança o protagonista, respondem

. altes qua I a, es c�n cas a
torpe ignominia pede a morte do os assanhados espectadores com as

málor parte dos componen- justo. mais degradantes injurias. Até-ali
tes do grilpó, ,qu,e se,' mos� Um justo que, na ignorante e já �as crueldades foram grandes;
tram possutdores de Vastos supersticiosa Judea. ensinava a agora foram imensas contra o Na-

recuorso s de accão dramática '(¡outdna mais sublime que os seus zareno arrastado ao patibulo. Q
v discipulos fervorosos espalharam mundo assiste à ,cená mais trágicà

e de verdâdelra iritulçãn psl- pelo mundo e que o povo acolhia que só consclencías depravadas;
cológlca.

.

com amor e entusiasmo. E' arras- foram capazes de realizar! E a mãe

�, Lisette Frlas é Gisela de tado ao maior e mais ignominioso da vitima que O acompanha, vê-O
O

.

.

.

t to' I dos sofrimentos, não pelos crimes subir a montanha do sacrifício,lI�elra são, IOcon es "Ve -

que _
tivesse cometido, mas pelos vergado ao peso da cruz, para ex­

mente duas �al1osas promes- beneficios espalhados com m ã o piar no niesmo" pãtíbulojos peca­
sas. Na prlmeira, pressente- (pródiga pelos seus crueís algozes" dos dos homens,
-se um ternperamento que depre�s.a esquecidas t<?dos esses (Conclusão lia 5." pág/na)

. d I d, t· i d benefícios que Ele se dignou dar-
exce e o. pape e erm na o lhes. Acusam-no,' é arrastado pe-
p e J o momento .dramatíco. . "

L ItO'
'.

.

Vive com slncertdade e per- 'OU e . an o es-feita Integràç,ão, a persona- C a m p. a n h a '

"

"

cr��:�i�g�:����!;e�ld��: [o"'n'lra o' 't'n�ll�hntl�tmO' portos C'lube
tlñca.se totalmente com O· li U UUIí �
conteúdo humano. Que con. Foram recentemente elei-
,.

I ¡ ';' E'M to,do.s os cpn'c·e.lhos dq tos os novos corpos getentesvenctona mente,' nterprehll.
" Alnarve, tem-se ,Mec- desta colectividade 'desporU-Glselà de Oll�elraí é. de o

uma, sentlmentalidáde que
tuado, reuniões escolares, va, que /icfJfam constituidos

quase toei} '6s. raió;s d.D mis. presJdld,as pel'd Dlr.edor do.. da seguinte jorma :

Distrito 'Escolár. de ParD, sr.
A h'

.

p' itlc,lsm'o, na delicàdeza e f¿-
Vlrgllló Fei-i-eli'à Fa�ulha ssem lela Oeral- res-

�Inlsm� q�e,en1presta à sua para perfeito cónheciment� dente, Francisco ,Jo,sé Ra­
Int_erp-retaçao. Além do con�- e difusão eficiente do Plano mos e Barros Júnior; V,lce­
teudo do papel que Ihetoca�, �.� _,:J!du'ca'ç'�o �a'Cio.,nâl, . à ",:,Présldente, António, HidiÚ
tem o condão de fazer Irl'a

¢�érltà Obra C\e. Spa Ex.a, Assis d� Veiga; Secretários.
(C,Oiltititlã¢ió n� 4"a página) O sr. Suhsecretário de Esta:. Geraldo dos Santos Este�

�- � '" '.'.' .. , \ '

do da Edu.cação Naclon'al� Vens e Manuel Barros das
Dr. Veiga ti'e Macedo. N[;�:;cção-preSidente, Ma-

m-lel Bexiga Peres;Vld\.'Pre­
sldente, José' Gonçalves de
Sous'a, Oll\lelra; Secretário's,

Agradeciment�, Joaquim Guerrejro e Antó·
nia Marfins Campina; Te­
soureiro, António da Ponte
Rodrigues;' Vogais, América
Correia Virgollno e Manuel
I;usébio Mendes; Suplentes,
Manuel Mendes Pinguinha e

Abilio Simões 'Pereira. '

Conselho Fiscal - Presl.
dente, Augusto Domingos
Encarnação Mártins; Secre·
t á ri o, Francisco Andrade
Ferreira; Re-Jator, Mário An­
tão'.

",'
.

., ,

:Oaqul, �i�boá;; �
...............................rm .

t ;
. _,

l

Igreja e Paróquia de'
S. João de Deus

Desde 8 de Mar¢o, (dfa de
S. João de [)eus,., gue,� Ca­
pital terr mais uma Igreja e

·umQ freguesia "abrangendo
tpdll � z...ona norte da antiga
fre'guesla (Ie Arrolas: a de
S. João de DeUs.
.. Situada na. Praça de Lon:
dres a novI:! Igreja foJ ben­
zIda. por sua Eminência o

C�rdeal' P�tr¡a�ca ..num� ce­

rlnj4qlã fi que assistiram Im­
POr:tantes indlvldualltla-des e

,militas fiéis.
,POi nomeado. prior Int'e- Irino o Re". Padre Antunes

Abranches. pároco da fre�
�uesla ,de Fatima que cele­
»r04 naquele dia missa can­
tada pelo coro dos Olivais
fendo ao Evangelho sua Emi·
nência Ilda uma Pastoral.
�Íl t�rde do mesmo dia

houve solene «Te·Deum� de
acçã'Q de graças pela inau.
guração do templo durante
o qual prégou o Rev. Dr.
Gu.stavo de Almeida, conhe.
� I d o e' apreciado orador
sano.

C. T.

A minha Tribuna

(Continuação da I'." pàgina) cti�o . principal que. me traz
complete o objectivo que se

à presença de V. Ex.·
, '

propoz. Por isso. Sr. Presi- -Que poderei eu di_z,ét
denté, esceramos da sua be- que nao seja já do conheci-

..... menta dos nossos conterrã-nevolência se digne atender-
neos? A activldade presentenos.

Ji' eorn muito prazer que
do Município está patente
aos olhos de todos e qualrecebo nestegabinete.a agra- será o problema de futur,odável visita do jornal «A
que a opinião núbllcaIoca]Voz de Loulé», o mais jo-

. . não conheça já? "

vem orgão da brilhante Im-
_ Mas ha muitos lou:letâ-

prensa algarvia que na nos
nos espalhados p o r, ê s s e

sa terra veio preencher, com mundo q u e afastados. aosatisfação. de louletanos pre- convívio com a terra Õ1'ê<e.sentes e ausentes, uma la'cu·
.na que há muito, se vinha rejubilarão por tomaremco-

fazendo -sentlr. Para ps que
nhecirnento dos seus prole­

se encontrarn à· frente da ctos e aspirações.
administração local, a falta =Relativamente aos 'que
de, um jornal é tanto maior· estão em marcha, pará 8,lb

.quanto é certo' que á im- falar de outros de S0BHHlo.S

prensa pode constituir um importância, a constreçãe
forte auxilio, quando dirigí- do M�numen!� de homeua- ,

da com lealdad.e e fins cons. gem a memorl� do J;1'0�-$o
trutivos, A crftica honesta" saudoso conterrâneo e ,prQe-
a sugestão inteligente e leal minente. homem de Estado,
e' a defesa desassombrada e EngenheIro Duarte Pach.8Çe
criteriosa, s ã o predicados e o .início. da arbori�a¡çl0 d'o .

com os quais «A Voz de f!lturo Pafqu.e da VIla C0flS­

Loulé) pode ajudar os Que, tt!uem as malares ,preocupa'
com entusiasmo e devofado ço�s de. momento. O €Oldl·

amor à terra que lhes foi plem�nl0 ¡da rede <ite Íig<U'I .

berço" se es"forçatp para que da Vila, abran?,endo �'0VO'S
a .sua administração passa arruam�ntos, !llDstalaçãQ de
resultar profícua, proporcio um� esta�!lo.de ·tratame(il,to

nando aa concelho de Loulé da agua, a salda da ·oasce;lil-

a maior soma de progresso fe, a conc!usãa das t?br,a,¡ ¡di(i)
moral e material. Aproveito, Matadouro e �o .Trl.bJ.taa,l ie
'p'ois: em p'rimeiro lugar. a � rede. de dlstr�bulç�o ·d�
opor'tunid'ade que se me'ofe- ag�a .em 9J.1a'rtelra, são '95

rece. para felicitar os que ti- mal.s Imedlat�,s. Terem�s de

ve'ram a arrojada injciativa encarar. tambem. a execNtão
de pôr em marcha a p�ubli· de multas e !nteress:tnt�s
cação do novo jornal, ao obras de u��:anlzação SU.�CI­
qual auguramos longo e bri· tadas pel� Ja .ela�o.rado¡pla­
Ihante fufuro, vatidnio que no de urbamzaçao: r��:g.a­
se pode f�zer sem receio, meI?to de novas. arterias,
quando se conhece o inte- abrIndo n�vos ho.rlzonte.s�ao
rêsse e entusiasmo que o desenv�lvl!l1:ento da V I,! at
jornal despertou. em todos corr�cçao utll de�lg�mas¡l.n­
os lou I etanos espalhados estehcas excreScenClai e-XIS¡'

por esse Pais afóra A sua tentes em velhas ruas, acesso

sensata apresentaçã� e os urbanístico�' cómodo à '<:a­
termos em·.que fo.i feita dão- p�la de Nossa Senhora da

-nos razão para confiarmos PIedade, t0r�and? aquele
nos fins que o seu distinte s.anto h.gar nao so ·u� .mo-
director. se propõe atingir. hvo de at.racção rehglOsa,

.1 -Sr. Presidente. «A\ Voz mas um SítIO a�razi",el que
de Loulé» gostaria de regis- d.esperte no t��lsta o. eat'!·
kar algumas opiniões de V. s!asmo pela �lSIta e 'a ¡aqui­
Ex: sobre projectos em cur� slção e a�ranJo de tt!D eam-

50. e obras futuras. po de feIras .conv.emente.
-«A Voz de Loulé» de- -Mas, Sr. PreSIdente, to-

pais de fazer umá útil di· da essa obra de g;ra�d��!�!:
gressão pelas freguesias do � �stará dentro �as po.�S!­
concelho' ouvindo os incan- blhdades do. erbIO mUDlCI­

sáveis Presidentes das Jun- pal?
tas de freguesia, pretende -Estou. convencido ,,�d e
encerrar essa simpática Ron q.ue, depOIS do que tem �'o�r�
da: com a recolha de algu- rido em 'Portugal, depOIS' ae
'mas informações s o b r e a 1926 e mesmo do que 'se

marcha de negócios munici· tem passado na nossa. terra
pais, não é assim?

.

desde esta data, tudo e pos-
-E' realmente· esse o obje- (Conti"llO.fão na ¡j•• página)

t

, !loradO Marq,ues Ma­
tias, mulher e filhos, agra­
dece'in a tb'da$ as pe'ssoas
q u e acompanharam sua

mãe, sogra e avó, InáC'ia
'da Cond�ição, il ultima
!l1"O! ,a d a, 'spresetlta'ram
condolências e sé interes­
.�ara,m por ela durante a

doença.

1laTaeIA/meidaSantos
R. DIOGO cAo. 2.0 - É ORA

Truludi! loduudocumM/o(óo
'

poroAUTOHOVE/s' NOTOR/STAS

. A AGENCIA MAIS • I

'CO,NtiECIOA NO SUL DO PAlS
TEL'EFONES I Escritóri? 2206

.

Residência 2268

'f

LOULÉ - Paços do Concelho e Praça' da República

"Ronde do Concelho"
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,a ae ue u Ivelra
EM RETRATO CContinuaç{lo da 3 a página)

(Continuação da 2." página) diar um sentido que ultra­
passa em simpatia e atrac­
ção o dominio dramático.
E não ê que os outros não

sejam Igualmente artistas de
categoría.
Mas estas duas, são notá­

Veis vocações que se aflr­
msm já, perfeitamente cate­
gorízadas.
Gerry Frias e Ema de Olí-

• •••. velra, as duas irmãs consa-
Todas estas considerações, gradas nos dois contrastes

aliás sugeridas por várias do drama e da comédia são
opiniões recolhidas aqui e figuras [ã.completemente se­

ali, orient�ram a criação de nhoras de si � a quem uma
uma secçao onde se fale larga experiência da vida cê-
,muito de Loulé, das pessoas, nica entronizou.

.

conhecidas, d o s aconteci- Os dais Pernandos, são
meatos diários. do íaz-se, do primos e primos entre si, na
diz-se, do comenta·se. perfeição com que procuram
Não há que recear que se interpretar os papeis de galã

firam susceptibilidades ou e de cíníco. Possuidores de
agravos, POrque teremos o um dominio absoluto de um
cuidado de os evitar. Nã.o controle seguro das' figuras
hã que teme� que C'OSCU\1I- que representam, têm uma
lhemos demais perque não Independência fantástica de
chegaremos à bisbilhotice. .gestos e atitudes que carae-

•� primeira reportagem da terlzam as suas dlvergentes
sene será o retrato da nos- aptidões, familiarizando-se
sa vila, por exemplo, das B com toda a facilidade com
às' 8,30 de todos os dias. papeis de natureza dl�ersa.
focaremos a nossa obiec- Vilela é o Intérprete só-

Uva em determinado local brio exacto e conciso com
da vila e iremos disparando p6rt�ntosos dotes de �dap­
o obturador como numa má- tacão vivendo inteligente­
quina �e fil�ar. .

ment� o personagern, qual-
E val ser dlyertldo! O se- quer que seja o ambiente

nhor A .•. fql caçado quan- em que se encontre.
do

.

se' dirigía para .0 local Todos os outros satlsla­
B; .. A senhora D. fuJana zem e procuram com toda a
t o m o u a camíonete para correcção completar o con­
Faro. Neste momento a ca- junto mantendo a homo'ge­
mionete do sr. C··· estava neidade do elenco sendo
estacionada no Largo de-, . justo destacar alnd� Eduar­
alíâs como de costume. Um do de Matos velho e con.

empregado da EV.A. lavava sagrado artls'ta que dá aos
el camionete n.o... As ven- seus papeis uma Intensidade
dedeiras do Mercado assal- dramática que empolga e
tavam os carros que das ter- absorve pelo realismo e hu­
ras verdes de Quarteira con- manldade de que os reveste
duzem favas e ervil�as para R P

.

o Mercado. O carteiro F. . .
. .

foi engraxar os sapatos an'

tes de ir-para a distribuição.

I Voz de Loulé» com os jor­
nais da séde do Distrito que
por se dedicarem a um leito­
rado mais cosmopolita, de
m a i o r capacidade intele­
ctual, podem dar ao jornal
uma feição mais escolhida,
mais literária, menos popu­
lar.

Vai a�rir �m -loulé...
...um IDSlilulO de Beleza

. .. .

Dirão que uma reporta­
gem assim ao natural não
terá interesse?

Só o adivinhar dos nomes

o que não vai ser!
Para os louletanos ausen- .

tes, €lue conhecem com sau­

dade tudo isto, como se tor-
nará encantador surpreende- VE 11 D E - S E
tem a vida louletana nos Terreno para constru­
seus pequenos pormenores!

Cá temos, afinal, o filme cão c O m 749 m.2 com

italiano. A realidade, só a frente para as Ruas Pa­
realidade! dre António Vieira e Pro-
Daremos a esta série de jectada.

reportagens o n o m e de I f b
«Loulé. em retrato) e no

n orma e rece e pro-
próximo número publicare postas o solicitador en­

mos já a primeira que se su- cartado [oaquirn.Gil Ma­
bordínarâ ao sub-título : CA deira Teixeira-Loulé.
nossa vila às 8 da manhã'..

_

.
O Reporter X

com aperfeiçoados
aparelho. de siste­

Mas MODERNOS

Compra-se
morada de casas que seja
situada dentro da vila.
Nesta redacção se diz.Engenho mourisco

,

Em estado novo, ven­

de-se. Tratar com Ma­
nuel Francisco Guerreiro
� Monte Estãcio - AI·
mancil.

LE I Al

ASSINEI
DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

'iMi

Telef,one 83 L 'O U L É

,

H os p i t a I da M i s e r i c ó r d i a
L O U 'L É

.

•

Consulta de doenças do coração
ELE CTR O CA R D IOORAFI A

Sábados às 10 horas

•

Vão este ano realizar-se com toda
a pompa as cerimónias da Semana
Santa nesia freguesia, que ha 5
anos se não efectuavam, pelo que se

espera numerosa concorrência.
•

No dia 21 de Março, qãando se

dirigia para o seu trabalho no sitio
da Atearia, de bicicleta. o mestre
pedreiro Josi dos Santos Silvestre,
{le 45 anos, residente em Loull so­
freu um lamentável acidente, por
se ter partido o garfo do velocipe­
de. Bastante contuso e ferido na

cara e nas mãos recebeu tratamento
no consultório do sr. Dr. Pereira
da Rocha, após o que, regressou a

sua casa.

J. V. Gregório

st: PRr:CIS�IS �DºUIRn� UM� MOBILI¡:¡

OU um atrrrp+es mÓvel avulso que vos falte

PREFIRA A CASA PIN'TO & PEREIRA
onde encontrareis um vasto sOl·tido de

Mobílias e'móveis avulso em todos os estilos
de construção elegante, sólida e gGran�ida

Carpetes • Passadeiras II Tapete's III Oleados II Pergarnoldes

P�EÇOS FOR" O" CONCORRÊNCI"
r

Horta do Alamo
cerca da Uila bde LOUlé
VENDE-SE

Aceita propostas em

nome dos proprietários, o
Dr. Humberto Pacheco,
Largo do Calvário, 30-1.0
-Esq.- Lisboa.

I'

PINTO. & PEREIRA
Avenida José da Costa Mealha

Dr� J. PI:REIRrt NI:VI:S

E C O S D E
; cio, comerciante com esta"

II L IR belecímento e residência
::::õ�.::::= .

61 nesta vila, se há-de prece
................................................ ......" ............. d

. ,

tJ
M A comissão composta pelos

er à arrematação, em pri­
srs, Francisco Pires Leonar- meira praça, do direito ao

do. António Jacinto e Antõ- arrendamento e trespasse
(Continuação da 6.a pàgtna) nia Duarte Cavaco. do sítio tios do estabelecimento sito na

belas funções: socorrer o's Palmeiras, tem conseguido anga- Praça da República" n,"
pobres doentes recolhidos. riar os necessários fundos para se

43, desta vila de Loulé, in'construir uma estrada que ligue o

E como a regra de S. VI- Largo do Cemitério Novo àquele cluindo neste direito o bal-
cente de Paulo é dar, dar importaste sitio. o, trabalhos, to- cão,' instalação eléctrica e

sempre, a caixa desta asso- fam adjudicados ao ta,ef�¡ro Diogo 'estantes que vai à praça .

I t to m I José Cavaco, pela quantia de esc. 6' $ V" .

c ação, com an o necess -

16.400$00 prestando a C.âmara por .000 OO.
.

arres arb-

tado, anãajsempre vazia. Municipal e a Junta de Freguesia, gos de retrosarta, que' se-
Actualmente tem uma des-. o maior apoio a esta louvável ini- rão entregues a quemmaior

pesa semanal de cerca de ciativa digna de todo o auxílio. lanço oferecer, acima do
700 '00 di t lb Id Conta-se igualmente para a rea- I

-

$ s r u os em va- lização deste melhoramento com a
va or por que sao postos

les aos pobres doentes, 'al. boa vontade de todos os proprietâ- em praça.

guns deles tuberculosos, em rios dos terrenos atra��ssados_pel,! Loulé, 9 de M-arço de 1953
Pão leíte e carne. Para fa. r,!a es�rada. Outros ,seLlas estão dl: O Ch r. d 2" S c

-

•

ligencíando conseguir obter donati- ere a . e çao
zer face a este enc�rgo re-

vos e iguais faciiidades que permi- António Iltdio A. 'da Veiga
cebe apenas da C a m a r a tirão assim levar o benefício das . Verifiquei :
150$00 e o resto dos seus facilidades de comunicação a iuga- O Juiz de' Direito,
associados. O que é pouco, res que,hoje apenas são escassa!flen-

It' im o co para o
te servidos por veredas e caminhos Pedro PacbecoMil Homensmu lSS � p u de pi posto.

grande numero de doentes
necessitados. Há multo que
lutamos com falta de auxi-
lios. .

Chamamos a atenção dos
nossos leitores para a Asso­
ciação das Senhoras de Ca­
ridade de S. Vicente de Pau­
lo, e apelamos para os seus

generosos sentlmentos para
que amparem e auxiliem es­

ta Instituição particular, de
forma a poder cumprir com
um dos mandamentos mais
sagrados: «Dar de comer

àqueles Infelizes que escon­

dem a sua miséria»:
M.M.

Comarca de Loulé
Secl'etaria Judicial

,
.

�N UNC'·, O
(2. a publicação)

No dia 11 elo. próximo
mês de Abril, pelas 11 ho-,
ras, nesta vila de Loulé,
Praça da República, n.O 43,
nos autos de execução su­

mária que João An tónio
RO,drigues e C.a move con'

tra Armando António Iná-

Associação des

Fogões,
Fogareiros

Esquentadores
Frigoríficos

GAZelDLA
"eja os modelos 'aca­

b a d o s de chegar ao

agente em LOULÉ

Eduardo Correia

r+;
..

·, Transporles para lOdO o pars t············,

! União de Camionagem de Carga, ti da i•
•

: .

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

! 22-dt.ó (ao Camas) -L I S B o A
.-

i Telefone 33352
•
.. I....................

AGÊNCIA EM t
•

LISBOA:
R. ne S. Mamene,

f .

Serviço especial • Teleg. Unidos

ALGARVE- TELEFONE 14O

LDULI
. .
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,

sível se não faltar aos .ho-
escola de ensino técnico, E

"

A mãquina' d t I
stava consutnada ii obra des- ri' I'd "d I, •

e cos ura que pe a' SUa superior

mens q ue admínistram o para o, que' continuamos a sés cobardes, e junto da Cruz
'ioua 1 a e tecmca e pelo seu pte o'

',,'

nosso municlpio constância trabalhar com perseverança, agonízavaM.ri.,. Mã' !
preferência dos portuguesés,

ç , conquistou a

no amor' � 'terra e 'força de posso afl_rmar'lhe que a Câ- '

o sol, como que envergonhado,

vontade pára v,encer o s obs- mara se interessá por tudo desapareceu e trevas densísaimas
caíram sobre a terra.

-táculos criados mUitas' ve- o- que, pede representar ele- Todas as chagas El todo o san­

.zes pela' íncompreensão da- vação do nivel moral. e' in- gue, �odos os suspiros e todas as

queles que eu; muitas vezes telectual do, concelho. Além
agontaa de Jesus, Maria recolhe

�lasSifico de «negativos».
' de termos competentemente �or�r;:: d�r�g��amente no seu

_ Além .destas obras a
dotadas as escolas e postos , �oneu mi cruz, entre' dúi; la-

-que faz a.fusãb há ainda o esco!ares doc�ncelho-onde droes!' ,M I R
','

'

"Vasto campe das estradas e
Iuncionam mais de LOü agen-

Poi, esse P o vo maldito que; .

anue·· odrigues Ventura J�'or

.eaminhos municipais?,'
' tes de, ensino .,- � de se dis-

dias antes O aclamava, expia ago-
'

'

I

S
' d;

• pe d 't I da
ra as suas culpas.com ignominia' .' Avenida Mar';'ai ,'Pacheco", 80

"

_ em úvida e esse é o ,n er no cam u o a Ins- c�ora a' sua dôr sem que ela' ins�
T

,grandé càncropreserrte, pas-' trüção unia verba de 109 pire compaixão.
'

.

,(Em frente do Ho.pitot) L O U L É

sado e futuro que constitui contos por ano, 'tem a Câ- )erusalém� depois da tragédia, _fIII � �:�'..'-J

U'
. - mara procur d

.

ti I na? era mars que um montão-de

, ma 'preocupação premente .

a o es imu ar o- rumas; sem restar dela pedra so- e
"

der
" '

e absorvente. A' reparação
amor dos alunos louletanos bre pedra,

. a rg a' s e' re to r
'

da. actuais estradas rnunici pelo estudo. Ainda há bern A cruz
é

desde esse di, o Tro-
.

.

... no.·'
_ pais que 'se aproximam dos pouco foi 'resolvido alargar

no de Deus, catedra augusta, don-
f

•

lIaD quilómetros,' se os na-o' a concessão dos prémio" es. d: Ele, Jesus, dá aomundo a Ii-
.

'

" .oo A,I'garve" cara tlsboa'
I

� çao sublime da Redenção, Padrão
.

excede já" o empedramento
co ares aos 'mais distintos de loucura de um povo criminoso

-das terraplenagens dos nu- a�un,o�, dos. cursos" do rna- e presento, é também um monu-
'R E .C E 's E '

merososeaminhos que a ini. _gls,te�1O primário, ensino It!er,to eterno a falar às gerações lid T S
, 1 té T

vindouras, a falar ao mundo.'
'

e ense a di h O' & I Ltd'
-cíatíva particular está a abrir re 19lO�O e, cuico. em lar- Curvemo-nos ante esse símbolo

III r ln a las rmão '

' '"

cheia de entusiasmo, é um ga projecção na provincia a sacr_ossanto do Redenção da Hu- C.
' I

-próblema que mais seria- f�sta que anualmente se rea- mamdade, taboa salvadera colo-
amlonagem de carga

mente aflig',e a Municípali- ltza para a distribuição des-
cada pela mão de Deus entre o Praça Dr on .

S I
.

,

t
'

céu e a terra p os neuf
• . Ive,lra, a azar. 20 Telefœne '.' 109. f_'

da.d.e pois n. ¡io' tem' disponi'
_

es ,pr.ein.io,s. No c,apítulo de
a terra jiara os nau regos,

'

_

do mar tormentoso da vida,!

iiblhdades financeiras para o
asststêneta também e vasta Angusto C. Bolotlnba

, r:sOlver já não digo conve-
a o�r� que cabe ,à Câmara'

ntentemente, mas, pelo me. �u,mcIPal de L?ule. Em sub- '. .

-

-nos, razoavélmente. Añgu- sld�os �o .H_ospltal e.a �odas C U 'R S O .
E D I ,'.I' .& L Cosinha primorosa e asseio

,'-

ra-se-me- que Só o Estado' as instituições de assistência
eSID arado proporciona o

'

!�d��efe���vefn�:�:ts�ob��:' �� t��:�fd a'� ,Ptn1���n��n�� dn, ,Onnrln·lto!lmnnto
0::;°M::e�:::En::nh�ll;o� Re�ta,uri'nte, [�n�''f',",' "'�'

,

mente ao concelho mas, so. d�s.doentes �obres em hos- U� Hpt; t; U Ij -Chefe da Quinta Circuns-
.

,bremaneira à vida econóroi. pttals a Câmara dispende
criçâo Industrial faz saber

ca do Paise; O turismo, em por ano mais de 150 contos.
IContinuação da 6." pág�na) que António Franc!scó Gros·

.que tan lo se." la, não se po'
_ Seolwr Presiden te, não homem O cam Inho par.' s eu �o requereu licença par.

a· t o d o s os sens clientés

,derá fazer somente pelas es. t;luero abusar- mais da vossa
destino eterno. Instalar uma padaria de fa-

I • III,

tradas nacionais, e havendo beneyolênCia e por isso vou
. A 2:8 lição, sob o 'tituio brlco de pão de farinha de V'

.

I A' I
.que o I�var a toda a parle, term lnar es ta �n Irevi.t..

"Duas p o iiticas· .• duas pe•. trigo espoada, em reglme de
Ir9 i ¡ O . V a r Él :z:

ter--ão de se utilizar igual-
- E fai mUtto bem por- dagog¡a� ...

B foi feita pe'lo pro- trab,alho caseiro e familiar, F e r nan d e z

me_nte as vias municipais. que. se, n?s pomos a .falar fessor do Distrito Escolar de autonomo, incluida na 5.a' ,

.•� E sobre os problemas
dos I n ter�"es das f1'eguesias LI,boa, sr. Orbe lino Geral, elasse, com o. incon.enfen.

Rna José Fernandes Gnarrelro

�as fregu..ias sr. Presidentd
em espoc\,I:-e note que era

des FerreIra, que mostrou, fes de fumo ti perigo de ln· (em "••t. d. M.R....)

.' ..- Tenh,o lido com o maior c�m ? malo.r agrado e a
a par duma vasta cultura cêndlo, situada em Soalhei· L o U L E

'interesse tudo quando se re-,
mis vtva sattshção que o esplêndidas faculdades lite: ra da Nora dos Velhos he­

.gistou n.a Rondá do Conce- faria, por me serem sempre rárlas, pelo que o seu traba- guesia (Ie S. Sébastião,'con­

-tho. ,�emdúvida,tudo,�quilo gratos esses problemas-te- lho foi ouVido, com agrado celha de Loulé e distrito de

-<era Ja do meu conhecimento ríamos qtJe tornar «A Voz' e encantamento. .
Faro, confrontando' ao Nor�

pessoal, mas não posso dei' d� �oulé» num boletim mu-

.

fi,dou �epois a prQfessora te, ao Sul e ao Poente com

:xar de me congratular 'por Dlclpa.I.,
D. Eva Violeta de OliVeira, o reque'rente, e ao Nascente

;ç?nstatar que os dignos Pre- .

ASSIm falo� o senhor Pre- sobre ,cEducação Especifica com' o Caminho para a Es­

'.�Id�ntes .,das l(tnt�s. meus sld�nt� da Camara e cóm a
das RaparigasD, que interes- trada.

i!leals_e competentes' colabo-
.malS viva satisfação regista- sou o Curso, dando' lugar a Nos termos do Regula­

;radares, não perdem e mui- !Dos o seu entusiasmo pelos dl'scussão em que Interveü> menta das Indústrias Insalu­

-to bem, a' oportunidade de Interesses do concelho de o professor Oliveira, de Ar- bres, Incómodas ou Tóxicas

'yeQtilar osassuntos que mais
Loulé. pelos interesses do mação de Pera. e dentro do praso' de 50

íl!lteressatp. aos seus admi- nosso concelho. Sobre o «E.nsino da Lln- dias, a contar, da publica.

!Distrados. Todas as suas jus'
R. P. �ua Materna. � 4,a classe», ção deste edital, podem to-

;tas aspiraçQes estão no nos-

',o, tez Interessante exposição a das ,as pessoas interessadas

so espirita e no nosso cora-
professora D. Maria ,Luisa apres'enta� reclamações, por

.ção e digo n9 nosso coração _
L A B O R A T O R I. O, G�erra,_Roque, trabalho em escrito, .contra a concessã'o

130rqu� não', posso' esquecer
cUJa dtscussão Intervieram da licença requerida e exà-

a" dedlcadfssima solidarie-' DE AnALISES 'cLlnlCAS os professores, Oliveira, De- minar o respecth)o proees-

dade que os mesmos' P.resi-
legado Escolar de Albufeirá so nesta Circunscrição In-

dentes de Juntas, interpre�"1
'-

AI
"

e Ramos. da Escola -Mascu- dustr.ial, com sede em Faro,

.tando o
. sentir das popula-

f [n n,f a o o n � o lina de Tavira. na' Rua, do Distrito 'de Faro'

,ções das'suas aldeias têm
: � rí � ,,' � Finalmente,' o professor n.o 2· 2 o (Edificio da Mu:

prestado à Camara M�oici- M É D I C O M�nuel do Patroc.inlo Gema, tualldade Popular) .

.'pal em todas as emerg'ências
de Quarteira, falou sobre

'

Faro, aos 16- de Março de

,-em, que ela t�m carecido
e «Trabalhos Manuais para 1955

�essa �olidariedade. Não fu.' Bua .Conselheiro: Blvar, 102 rapazes�. Trabalho de or- O Engenheiro·Chefe

JO por isso à ten{aça-o de
dem didáctica de real me-

da Circunscrição

f.
Telef. 366 , F A R O i f b

a Irmar neste momento que
rec.mento, oi astante apre·

.

João António da Silva G, MartIns

.

as ,relações entre a !fede do
ciado.'

c�ncelho e as, suas fregue- POD� N�O S
�ez finalmente uma apre-

slas'são hoje de ,hi nature.'
' I:R, ciação dos trabalho,s o pro-

oza ql!e sede e freguesias RiO, molla ou S. Tome-.I
fessor Orbel!no Ferreira,

constituem um bloco homo�
n tendo usado ainda da pala-

géneo ,d� aspirações e sen- Mas é incontestável-
vra ,o relator do Curso, sr.

'tlmentos, somos, enfim, to- '

Jose Bernardo Moreira. da

dos louletano!. '

mente o melhor de Escola Masculina desta Vila

_ E 'senhor Presidente L O U L É' que agradeceu a todas as

quanto a interesses, morais: _

'

pessoas que, com a �ua Ini·

<t�al tem sido a acção da O CAFE QUe se bebe RO
,dativa, colaboração e pre.

Çamara? ,sença, asseguraram o brilho

- Não perdendo de vista C a f li lit
com que o Curso decorreu.

�-a grande e velha aspiração li O U a a n o Encerrou os trabalhos o

, ' sr. Director Escolar.

,

ue�das '8 pronln @- e a preslacões
•

, ",
[OID gran�es farill ..

dados de' pagamenlo,
Agente 9fiCial'ern Loulé,l

o u L É,L

,
'

", Mateñm� de [ODlltUtã� ..

Trespassa.se' um d o s

melhores estabelecimen-·
tos do Algarve. Optima� •

m�nte localizado.
N

.'

esta redacção Se ifl- .

forma,

'!

"

VENDE-SE
Mobília de quarto' e de

�ala. Nesta redacção se -'.:
mforma. '

'

A marca de relógio, que
..

marca lugar de relevo na

vanguarçia 'da melhor' relo·
joaria suissa. I .

Se quer ter sempre 'horas
"

certas, precisas, como ,as 'do
melhor cronómetro, possua
um ,relógio PHENIX. Oa-'
ranhdo contra todds 'os ris·
cos, incluindo o de ,provo ..

cada por desastre.

Areia e',- calhau
Para todos os traba­

lhos de construção civil.
Vende António da Luz

Morgado Júnior-Loulé·
-Gare.

'

Aprecia o grande sortido
no agente tm Loulé

Manuel Guerreiro"
FernandesVai abrir em Loulé ...

...um Inslituto lie Beleza Rua 5 de Outubro, 59,

.. �..
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Pachaco Cursou dBoaperfeiçuamanfO
Um miste do Illhanense i��L�:���.:���s" o 'do'''Mag''ist�ri� 'P;i�á'cl,<c'", ,

'

t"" d L ' I' tegridade lúeida inteligên- '

'.
,�e,nCBU ou ,ro e, ou e'cf�,êsàb�r,era.alvodores- •. _ .•. _.�._ .• ,., .••. � .•. _ .• ,.,.,-,.,-, •._,.

,

peita e da admiração da p.o�- CONFORME já noticiámos guns até dos.. afastados ter-
,

'

.

'se loão António, Quinei, pu_laçã<? da"co._marca. Iol levado 11 efeito, nes- ,mos ç:le Vila do Bispo e Sa-Ró último domingo lioti-
M""

.

G I J
•

M r Loulé, ve; .com pena, a ta Vila, no passado dla-14 de gres.
"

've uma interrupção QO anane, a a, �se ar a e
saída de S. Ex." e a esse sen- Março, um Curso de Apel':. Os trabalhos desenvclve-Tomeio das :1 Taças. Be.r�ardO; " " timento se associa sincera-. fe!çoameÍ1fo dO Magistério ram-se em 4 sessões todas ',,'¡¡¡¡¡; afim de se realizar um, No, 1� tempo Loureiro mente a «VozdeLoulé>. que Primário, que trouxe a Lou- realizadas no 'Cln'e-Teâtro,'encontro de futebol entre a.�radou pelo tr,abalho exª�s: déseía ao Sr. Dr. Pedro Mil-' lê a quasi totalídade dos vendo..se na -mesa da presí­um grupo misto, do 'Olhá- tl,v,O que teve na., marca�ão a Hérnens as -maíores íelicida- proíessores dos concelhos, dêncía, além dí) Sr,' Directornen,se e outro composto com' Grazina. que ainda toí u� des-na sua já brilhante car. de Loulé, Albufeira 'e Alp,or- do Distrito escolar e seuas revelações do nosso Tor- dos melhores elementos do reirá' e fêli'Cita,� vivamente, à .tel e de multos outros, al- Adjunto, os Srs. Presldenteneio. "

'"

. Olhanense. .

, , visinha comarca de faro.
l"

'.' da-Câmara Municipal, ChefeEssa paragem foi aprovei- Na 2.& parte houve subs- da Secretaría da Câmara, O'Stada no sentido de se aqui. tituições na equipa de L,ou-' Desejando exprimir. ao Sr. :�.�_•.,...--_._......_.-: De I e g a d o s Escolares deIatar. .do valor da mai.oria lé, tendo alinhado Padeiri- Dr. Pedro Mil-Homens' a sua 't 'N .0 T I C I A S,t. Loulé, Albufeira' e Alporteldos nossos selecionados em nho e Casanova. admiração e amizade, reun_i-" _ " e os prefectores.: ;
f�n�ra��t;o�������,���i��� t'roAfnotl�spdreesctOadmaeçUamraosel.ngCnol'fnl': ram-se 'em sua volta, numa I-p E S SOA I S! ct!b�lg �1':��::E:c����qlr:,e· ,,',

,.'

d
'

singela homenagem. no Res- f· fsitivamente. o grupo o cativa e justa homenagem, taurante Sota, na passada .�_.--
'

......--_._ elogiou a obra .do Sr. SUb-,
�Olhanense, constituido por ao grande e veter.ano joga- quinta feira, .os funcionários Fazem anos em Abril: . seeretarls de Estado da Edu� " '

,7 elementos doseu primeiro dor Grazína.. Para realçar iudlciais de Loulé e os advo- Pi�� li.��e:,r. r:�?d.!��toe�ur�� cação Nacional, prestou es";g;rurJo e os' restantes das re·
,este acto o sr. Padre Matos gados qué, com mais assi- boa-e o menino Francisco Manuel clareclrnentos 'Sobre os de­

servas.
'

proferiu ao microfone algu- duidade. trabalham nesta co- dos'Santos Gonçalves Madeira, cretes-lels números '158 968'e'Na primeirà ,parte � com mas palavras acêrca do bri- marca. falaram, enaltecendo filho do nosso amigo sr. Francis- 58,969, teve palavras deIn;f . co .Lopes Madeira, comerciante It t f
- O vento a aver - o grupo Ihante passado deste joga-. a's qualidades do homenageá- em Vila Real de Santo António. C amen O para" o pro esso-
de Loulé dominou os_.rapa-' dor, que é um 'dos casos doe lamentando a sua saída Em 4, o sr, Artur Fígueíredo rado e agradeceu a colaba­
zes de Olhão, embora infru- mais -raros de longevidade de Loulé. o nosso Director e Mascarenhas. ração dos prelectores e au-títeramente. Neste meio tem- no futebol' português. foi, os Drs, Santos Vaz, Mauricio Em 7, a menina Marinete de torldades.

-

d ' Brito Andrade. p 1 i I' ã
",

"PC> se O marca or acus�sse depois entregue ao brioso Monteiro, Rita da Palma, Em 9, o .sr. arquitecto Manuel
ez a pr me ra iç o o pro.

, � a 2Jento� a favor do ttm.e atleta algarvio.. como recor- Carvalho lúnior, Mariano'As Maria Cristovão Laginha, resí- fessor de Alte, sr. Afon$(),:
, .isitiido, esse .score trad}i�I· . dação da homenagem, uma censão e o solicitador Ma- dente

'

em Lisboa; Malaquías Domlngnes," q'ue. "

ria 'perfeit.ame,nte o dominio, pequena salva e bolsa de. deita Teixeira. No final, o
Em 11,,'0 menino António José desenvclveu o tema «Lição '

d 1 dem f 1..1 f 'Cavaco Carrilho. 'de'
,

Educ ção d Ad Itos» ;,os
_
ocal�,. que se poe.! prata. 'No ina ",o jogo 01 sr. Dr� Mil-Homens agrade· Em 15, n,menino AristidesJor-'

'

a e n U os'
lamentar. de ter;em de�apro. servido nas' salas db Atléti- . ceu. ge S'ousa Gema. 'em que focou o problema dá,'yeitado duas oportumdades co um -ligeiro lanche aos Em 14, o sr. Fernando Laginha educação moral e recristla.,

,s,oberàna� ,�e, m�rçarem, por componentes dos 2 grupos M d d h
dos Ramos.

a' ,

'

,zação d O S adultos, como·:
manifesta infeli,c'idade. o qual 'serviu para a troca U 8nf!8 a' ora Em 16, a sr. D. A}berta de B�r- melo de garantir a so'lidez,V ros Gonçalves, reSidente em Lls-

d flli
'

.•Na 2.& partê, com o vento de brindes amistosos entre boa. ft, am a e. assegurar aOl
a favor, a classe dos,Olha- ,as 2 equipas'. N0 próximo dia S.do cor- Em 21, o sr. capitão fausto La- (Conclusão na 5•• páginàJ "

t
.

I '.

d ' r�nte. os relógios serão ginha das Ramos. .

" nenses apareceu na ura men- O j o'go foi 'presencia o
d d 6

'.'

f'
,

Em 25, o sr; Vital Campi,.a Mea.te e 'su"bJ'ugou os nosssos r.a- po'r m'Ul'tO publico, a de.' � ianta os O m1nutos, 1-
lha.

Pazes. " qu:e lutaram com brto monstrar o. interesse ,que o cando assim. estabelecida a
,Em 28, a menina Maria Serafi- queira, da Silva, cadete da 'Escó:

h 1 -

q e s pro R 'd ' la do Exército.
"

'e coragem, na defeza; peran- futebol éstá a ter em Loulé. oxa ae. verao,. u e -

na (le Olival' omão, resl. ente em
= 1)vemo's o prazer de éutn.te o', dominio persistente e" longa:t¡á até ao mês de Ou- Vendas Novas.,

primentar nesta o sr. Dt. JoãGcontinuo do adversário, Os Várias Noticias tubro.'
,

,

Partidas e chegadas d'os Ramos Seruea.
,.

,

d = Encontra - se entre nÓs ó-
'

5 tentos· que o grupo e No próxiiJ¡o número, se Acompanhado de sua.espos� e nosso conterrâneo sr.' AntõñioOlhão marcou, justificam o espaço permitir, contamos Associação' das filhos; regressou 'há dias de Li£� Manuel Inês f'anqueiro, regerite"esse dominio. - O
.

resultado dar mais desenvolvido rela- boa. ó nosso assinante e amigo agricola, em CJ;laves.
'de 3. O coni que terminou to aos- encontros realizados �en�o'raJ �e [arl·�a'�e sr. Jorge Marinha Gema, C9mer�' Casamentod I" t'd d f ' ciante da n9ssa praça.esta agra, ave par I a e U·

para o Torneio das 3 Taças.
'

'= Foi transferido de Loulé pa" No passado dis 2i, realizou.setebol- com 0·0 ao interva· No passado domingo 22 do , ra o 7 o Bairro Fiscal de Lisboa, na Capela da Quinta das'Torres,'lo 'ajusta·se 'ao
_

desenrolar corrente.· com" o jogo Tôr· E' provável 'que a maloria� o aspirante dEl finanças sr. Ma� arredores de Setubal, o enlace .

d
.

t ·c'I'm'entos
'

•
'

dos leitores de II: & Voz Dliel António Costa Teixeira e em matrimonial do sr'. Aurélio de Bar-, '.'os acon e •
_Vitória, , que este ultitno, ,n

,

I' t' de Loulé» ionorem que' sua substituição foi n0n:'�ado o'as- ros Rebelo Neves, filho, da, sr.1t<
'

Contudo, 'sé ·os ocals I- venceu po,r 2 O. terminou a -
, I t t� N tá" I pirante sr. José Henrtque Caço·. D Maria de B�rros Rebelo Neves.,vessem obtidó pelo menos 1.a Volta desta, nossa inicia- - ex s. e nes a o ve erin'o Antunef_!.

. e do nosso cohterr,âneo sr. An ..
,

O ponto de honra, como o tiva, Neste mesmo dia ini· Nobre Vila uma associação ,= b sr.José dos Santos Salga· iónio Maria Rebelo Ne\les, com a,­

mereceram, a diferença de 2 ciou'se a 2,� volta com o jo,; particular de assistência que do! escriturário de 2.· classe do' sr." D. Ma,ria dé Lourdes. Soares.
tentos a favor, dos ven,cedo• go Atlétl'co'"'Alte, que os,al- tem por título' Assoriação Tr}bunal da Comarca de Loulé, Salgado, ftlba dO,sr. �oão AugllS·"'

"

• -

fOI nomeado para o lugar de che- to Salgado, propnetáno e' profes ..,

res•. não escand'alizaria il. fi- tenses venceram por 1 a O. das Senhoras de Caridade fe de secção, interino do Tribu- sor da Escola Industrial e Comer"':,
delidade do m'arcador ou a foi a primeira' grande sur- d'e S. Vicente de Paulo. E naI Municipal de Monchique. cial de Setubal

,

'

,

classe do antagonista. preza do, Torneio e ,desta 2,a mais proVá\lel é que Igno- = Poi considerado em comis- - Apadrinharam o acto, por parte,
rem qual tem sido a sua s�o de_serViço na escola da, Nave, do noivo, sua JlIãe e seu irmão sr•.

'

Sob a arbitragem do sr. fase.
'

I '" I· de Barao, concelho Louté, a 'pro- Dr., José de Barros Rebelo Ne-
Filipe Leal Viegas, que api- • , acção. Dirão mu tos: � ma s fé,ssora sr.a ¡jo Maria José Rocha belo Neves, com procuração de--

.

't
- .

uma associação entre ta,n· Carapeto, recentemente pro\lida seu pai, ausente por falta de sau-tou' com multa ia endçao, ctrll- A classificação actual do tas. De facto' é mais uma, no qu.adro !lera!.
'

de, ,e p,or pa�te da no!va, seu pai,tério e imparciaIida e- a -

Torneio é â' seguinte: 1." - mas uma assoclaç'ão que
= Bncont,ram-se entre nós e!U e �ua tta, sr, D. Mana José Me�

vez com exoéssiva meticulo-
Campt'tlense _ 7 po'ntos', 2.' d 'b fi I

� goso de fénas 0.8 e,studantes um- denos.
sidade - os grupos alinha- não gasa o ene c o pu· 'versitários: Maria lolanda Pinto, O noVo casal- fiKou residencia',
'ram: Olha,nense: - CraVai e 3.�-Infaliveis e Vitéria-6 bllco. que nàda recebe of I. Cesaltina Pedro, Maria Isidra Ro, em Setubal¡ em cuja Direcção de,
�zeq'ul'el, Tavares e João Ma., pontos; 4.° ,e 5.o�Tôr e Atlé- clalmente, pols não tem es- cha Contretras, Aida dos Santos �inanças o noivo se encontra
¡.. t' 5 pontos' 6

o Alte 2 t t t ã' b d c a re Viegas, Aida ROdrigues Caliço, prestando serviço.
'

nuel; Orazina e' Januário; ICO- , .
- -

a u os,. � o o e e. e -

Rosa Rodrigues Caliço, Joaquim As nossas felicitações, Com \lO'"
Mourão, Arménio Vinicio, pontos.. • _

gras previa e supertormente de Brito Laginha, Anibal Cabrita tos de perene lua de mel.
"

Casaca e Manuel. Loulé:-'- No proximo ��mlOgO esta estabelecidas: O seu patro- Sequeira,JoaQuim Manuel de Aze-
Nascimento'

r rossegUlra com a rea no S. Vicente de Paulo não \ledo _!3arracha" :José;M�nuel Bo-MarianOi Chadinhai Doro e
, � ova p

a •

-

quer reservas ou economias ta, Ines, Jo�qulm Teixeira Guer- No passado dia 22 de Março;"Galai loilo António e QuineI; h:zação da 9. Jornada.
relro, AntÓniO Pedro da Ponte, deu à luz uma criança do sexo fe.'

Madronhal. Loureiro, jacin- • egolstas. Multo tem, multo OtiBano Vitória Neto.
'

minino, a quem foi dado o nome..

to, José Maria e 'Bernardo. dá; e dá sem espavento, si-, = Também se encontram a pas- de Maria.Cecilia, a sr.a p, Ceci:"!'O Atlético filiou· se na As-, lenclosamente aos verda. sar as férias da P"áscoa com suas, lia das Dores Oliveira Calado, es,�-Dos locais, evidenciaram· sociação de Ciclismo do Sul delros necess¡'t'ados A fun- família� OB alunos do en�ino se- posa do nosso aS8inant�, �r. Jahn,e.,
•

.

oundáno que frequentam est�be- de Sousa Calado, aUXIliar da Te..,·no intuito de se dedicar a ção de�ta associação é �ve- lecimentos de ensino de Coimbra souraria da Fazenda Publica daprática desta modalidade. riguar onde se encontram e Lisboa, srs. Ventura José Ro- Loulé.
,

,

'

aqueles que tem fome e Ver- ch�ta Gomes, Manuel José d� 9s nossos parabens aos ,fehze,s•

oonha de pedir' os que se Brito da M�na, Armand� José PI- paiS, com Votos �e longa-\llda pa-õ , Ihó, José Ricardo Ferreira e An- ra a recem·nasclda.De boa fonte somos infor- ocultam para não revelar a tónio Manuel de Sousa Alves Ma-
mados que ,a Volta a Port.u- sua miséria. Não é auxiliar tias.
gal em bicicleta será orga- o pobre que se exibe e es- = Em goso de licença militar,_ L � I A I

'

nizada este ano pelos jornais pecúla mas o que se escon- também. vieram passar est� qUIj- A S S I N E IO P·
.

d J' dT' I ',dra festiva com sua familia, ose rlmelro e anelro» e e. em po s a �eu cargÇ) srs. Norberto Amilcar Sousa Luiz O I V U L G U E ti«Norte Desportivo'. uma das mais nobres ct mais dos Ramos, alferes do R; l. 5, em ".
-

}. Torres (Continuação na 4,- página) Beja e'os Sf, Orlando José'Se- «A Voz de L.oulé»,;

,,'
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!
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,

"
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.

Celebrou o seu 2.° aniversário
o nosso prezado colega -O Deba·
te .. , orgão dos monarquicos tra·
dicionaJ.istas portugueses que se

publica em Lisboa sob a direcção
do Professor Doutor Jacinto Fer­
reira. Com os cumprimentos 'ao
seu' ilustre Dir�c�or felicitamos
sinceramente o prestigioso cele·
g�

• '

,
.

I ,


